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Cenário atual - delas
ü Dados do Ministério da Saúde indicam que de 273 mil casos de
internação por falta de acesso à água tratada, 51,6%,
totalizando 141 mil, eram mulheres;

ü O acesso pleno ao saneamento poderia reduzir em 63% a
incidência das diferentes doenças ginecológicas na população
feminina com idade entre 12 e 55 anos;

ü Estudo da BRK estimou que, em 2022, houve 6,3 milhões de casos
de afastamento por doenças ginecológicas causadas por falta de
acesso ao saneamento.



Cenário - 
delas

ü 2,5 milhões de mulheres não 
possuem banheiro em suas 
residências (nem externo);

ü 15,8 milhões de mulheres não
tem acesso à água tratada,
com situação agravada nas
populações de baixa renda,
negras e originárias.



Impactos: instabilidade no emprego, faltas escolares das crianças, 
desestímulo à busca de oportunidades, dispensa de considerável tempo e 
esforço para realização de atividades domésticas, cuidados com filhos, 
higiene e saúde. 

Mulheres são mais expostas aos poluentes emergente como fármacos, 
produtos de cuidado pessoal e até microplásticos lançados no meio 
ambiente (esgoto, ETEs, descarte inadequado, etc.) que podem aumentar 
os riscos como a endometriose, síndrome do ovário policístico, miomas 
uterinos e parto prematuro (Buckley et al., 2022). 

A renda da mulher poderia ser ampliada em 1/3 ao garantir o acesso regular 
à água, com banheiro e com coleta de esgoto. O aumento da renda das 
brasileiras alcançaria 13,5 bilhões por ano, com ganhos consideráveis para o 
Norte e Nordeste do País (BRK, Trata Brasil, 2022).
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O que temos no âmbito dos programas e projetos e 
normativos – para elas

üParticipação social equitativa quanto ao gênero 
foi favorecida em todo processo de elaboração 
do PNSR. 

üDiretriz 1 – Educação em Saúde:
“1.3 Considerar aspectos ambientais, políticos, 
econômicos, demográficos, sociais, culturais e a 
perspectiva de gênero no planejamento das 
ações educacionais em saneamento rural.”
üAbordagem de gênero também é considerada 

na escolha da tecnologia de saneamento;
üProjeto Sustentar. 



PORTARIA Nº 464, DE 2018 – TRABALHO TÉCNICO SOCIAL (SANEAMENTO)

üObjetivo 2.2.5: Fomentar processos de inclusão produtiva coerentes
com o potencial econômico e as características culturais da região,
promovendo capacitação profissional e estímulo à inserção no ensino
formal, especialmente de mulheres chefes de família, em situação de
pobreza extrema, visando à redução do analfabetismo, o estímulo a
sua autonomia e à geração de renda.

Fase Pré-Obra: 
üe) criação de espaços participativos voltados à questão da mulher,

visando à discussão e encaminhamentos de demandas específicas a
esse segmento;

üg) priorização dos beneficiários das políticas de transferência de
renda nas ações de capacitação profissional, visando contribuir para
sua inclusão produtiva e emancipação e priorizando a capacitação de
mulheres chefes de famílias e pessoas com deficiência em situação de
extrema pobreza.

O que temos no âmbito dos programas e projetos e 
normativos



DECRETO Nº 11.414 DE 2023, INSTITUI O PROGRAMA DIOGO 
DE SANT’ANA PRÓ-CATADORAS E PRÓ-CATADORES

üFinalidade de integrar e articular as ações, os projetos e os 
programas da administração pública federal, estadual, 
distrital e municipal voltados à promoção e à defesa dos 
direitos humanos das catadoras e dos catadores de materiais 
reutilizáveis e recicláveis;

üConforme o  Movimento Nacional dos Catadores de Materiais 
Recicláveis (MNCR), as mulheres são a maioria entre os 
catadores de materiais recicláveis, representando 70% dos 
800 mil trabalhadores em atividade no Brasil. 

O que temos no âmbito dos programas e projetos e 
normativos
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Distribuição de gênero na alta gestão das ações de saneamento 
básico 
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üVigília e monitoramento para execução das propostas 
existentes;

üViabilização de debates e discussões para formulação de 
novas políticas públicas, programas e projetos que 
favoreçam respostas rápidas, voltadas as mulheres, em 
especial, as chefes de família (saneamento intradomiciliar);

üDesenvolver propostas de capacitação em educação em 
saúde e saneamento voltadas à mulheres da sociedade 
civil, entidades privadas e governamentais relacionadas ao 
saneamento;

üReforçar os projetos com mulheres nos trabalhos técnicos 
sociais do Novo PAC. 

Nossos desafios
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